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Centro de Referência da Assistência Social



O que
fazemos?
Prevenir a ocorrência de 
situações de violência e 
vulnerabilidade social, fortale-
cendo os vínculos familiares e 
comunitários e garantindo o 
acesso das mulheres aos seus 
direitos socioassistenciais e
à rede de proteção básica.

Quais são nossos principais objetivos?
Prevenção e Identificação 
Precoce
Muitas vezes, a mulher chega ao 
CRAS para pedir uma cesta 
básica ou o Bolsa Família, e a 
equipe técnica identifica que 
ela está sofrendo violência 
doméstica. A missão é estar 
atento a esses sinais antes que a 
violência escale.

Segurança de Sobrevivência 
(Apoio Material
Uma das maiores barreiras para 
a mulher sair do ciclo de violên-
cia é a dependência financeira. 
O CRAS garante o acesso a 
benefícios (BPC, Bolsa Família, 
Auxílio Brasil) e benefícios 
eventuais (cestas básicas, 
auxílio-natalidade).

Fortalecimento da Autoestima e 
Autonomia
Através do PAIF (Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral 
à Família), o CRAS realiza grupos 
de convivência e oficinas que 
trabalham o empoderamento 
feminino e a consciência de 
direitos.

Encaminhamento para a Rede 
Especializada
O CRAS não faz o atendimento 
jurídico ou policial, mas sua 
missão é ser a "ponte". Ao 
detectar a violência, ele encami-
nha a mulher para o CREAS (que 
cuida de violações de direitos já 
ocorridas) ou diretamente para o 
CEAM.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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PORTAS DE ENTRADA
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É ouvida por uma
equipe multidisciplinarPassa pela triagem Tem suas demandas identificadas É encaminhada

para outro serviço Toma medidas Recebe amparo
de um serviço É acompanhadaProcura um serviço ou chega

encaminhada de outro serviço

Jornada de Serviço CRAS - Centro de Referência da Assistência Social

Procura espontânea
Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento

Busca ativa
Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento

Encaminhada da rede
É encaminhada
de outro serviço
da rede

O CREAS realiza o acompanha- 
mento especializado da situação 
de violência. E o CRAS permanece 
responsável pelo Trabalho Social 
com Famílias, quando pertinente, 
especialmente em relação a 
benefícios socioassistenciais; 
Acompanhamento territorial; 
Fortalecimento de vínculos, após 
estabilização da situação de risco.

O CRAS pode servir como porta de entrada no sentido 
de identificar a violência. Aa mulher pode chegar ao 
CRAS de duas formas:

• Demanda Espontânea: Ela vai buscar um benefício 
(como o Bolsa Família) e, durante a conversa, revela 
a violência.

• Busca Ativa: A equipe do CRAS identifica, em visitas 
domiciliares ou atendimentos de rotina, sinais de 
que aquela mulher está sofrendo abusos.

Transferência de renda

Benefícios eventuais

Orientação sobre direitos

Atualização ou inserção no CAD 
Único 

Caso seja identificada a violacão 
de direito da mulher 

Se for o caso de atendimento por 
outro CRAS, é feito o encaminhamento 
àquele de referência

Existem 141 CRAS no estado de 
Alagoas

Encaminhar para o CREAS 

Inclusão nos grupos de convivência 
e fortalecimento de vínculos

Quando a demanda não for por 
serviços de Assistência Social, deve 
ser realizada orientação para 
encaminhamento a outros serviços 
e ofertada a possibilidade de 
acolhimento pelo técnico do CRAS

Porta de entrada Encaminhamento de rede Interações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:

No primeiro contato da família ou indivíduo com o CRAS, é 
necessário ouvir suas necessidades, focalizando a queixa 
ou demanda principal. Em seguida deve-se averiguar se a 
família possui Cadastro no CRAS e se estão cadastrados 
no Cadastro Único do Governo Federal.

Esta modalidade de acesso ao CRAS proporciona o atendi- 
mento a famílias que muitas vezes, por apresentarem alta 
vulnerabilidade, não acessam o serviço espontaneamente. 
São prioritárias na busca ativa as famílias beneficiárias 
dos programas de transferência de renda que não procuram 
os CRAS, as que não estão cumprindo as condicionalidades 
definidas pelos programas.

Realizar escuta 
qualificada para 
entender a demanda

Os encaminhamentos realizados devem ser acolhidos no 
CRAS para cadastro e atendimento de pessoas e famílias.


